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Para Teresa, “ser mulher indí-
gena é ter uma caminhada dentro 
da própria cultura. É sempre lutar 
para viver bem com a família e com 
a comunidade. É seguir os conse-
lhos dos mais velhos, ensinar os 
mais novos. Ser mulher indígena 
é se preocupar com as crianças, 
com as suas necessidades e buscar 
ajudar se precisar. Ser mulher in-
dígena é aprender a fazer com as 
mães as tarefas que são obrigações 
da mulher na cultura Guarani: sa-
�E�H�U���F�X�L�G�D�U���G�R�V���Ë�O�K�R�V�����G�D���F�D�V�D���H���G�R��

esposo. Saber escolher o melhor lugar 
para plantar as nossas sementes criou-
las, colher e preparar as nossas comi-
das. Guardar sementes para outras ve-
zes plantar mais. Ser mulher indígena 
é saber fazer algum tipo de artesanato 
para usar e vender. É saber cuidar das 
pessoas com o uso de chás do mato. 
É viver a nossa religião, na Opy con-
forme o Nhanderu quer e fala ao Pajé. 
Ser mulher indígena é sentar perto do 
fogo de chão e fumar o nosso petygua. 
Ser mulher indígena é viver dentro da 
cultura, dos costumes dos guarani”.
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